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Resumo 

 

Paitan, César Augusto Torres; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral. 
Modelagem numérica de fluxo em meios fraturados e meios porosos 
fraturados. Rio de Janeiro, 2013. 107 p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento/montagem de um sistema 

computacional para análise de fluxo em meios porosos, meios fraturados, porosos 

fraturados e em combinações destes meios, considerando regime permanente ou 

transiente, sob condições saturadas e não saturadas. O sistema consiste de quatro 

programas, três programas de funções específicas interligadas por rotinas de 

programação feitas na linguagem C++ e o quarto é um visualizador de resultados. 

O FracGen 3D (Telles, 2006) gera fraturas ou famílias de fraturas de forma 

determinística ou probabilística. O programa ICEM CFD v.14 divide o domínio 

de interesse em sub-dominios, através da geração de malha de elementos finitos. 

O programa FTPF-3D (Telles, 2006) utiliza o método de elementos finitos para 

discretizar as equações governantes no espaço e em diferenças finitas no tempo, e 

para resolver a não linearidade, utiliza o método iterativo de Picard ou o método 

iterativo BFGS e finalmente O Pos3D é o responsável pela visualização dos 

resultados. Neste trabalho foram desenvolvidos cinco exemplos, dois deles para a 

validação deste procedimento, e três aplicados a um talude típico do Rio de 

Janeiro, os quais incluem fraturas verticais e juntas de alívio. Estes casos 

estudados verificam a influência das fraturas nos meios porosos em termos de 

carga de pressão, totais e campo de velocidades, para a verificação do 

comportamento hidráulico dos maciços e de eventuais instabilidades. 

 

 

 

Palavras-chave 

Fluxo em meios fraturados; fluxo em meios porosos fraturados; geração de 

fraturas; métodos dos elementos finitos; ICEM CFD. 
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Abstract 

 

Paitan, César Augusto Torres; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral. Numerical 

modelling of flow in fractured and fractured porous media. Rio de 
Janeiro, 2013. 107 p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

This work presents the development/assembly of a computational system for 

flow analysis in porous media, fractured and fractured porous media and in 

combination of both media, considering steady or transient states under saturated 

and unsaturated conditions. The system comprehends four computational 

programs, three of them of specific functions interconnected by C++ programing 

routines and the last program is an output viewer. FracGen 3D program (Telles, 

2006) generates fractures or fracture families in a determinist or probabilistic way. 

ICEM CFD v.14 program divides the interest domain in sub-domains by means of 

the element finite mesh generation. FTPF-3D program (Telles, 2006) uses the 

element finite method to discretize the governing equations in the space domain 

and the difference finite method for the time domain and for solving the non-

linearity is used the iterative Picard or BFGS method, so that, finally, Pos3D 

viewer program is answerable by visualization of the results. In the present 

dissertation five examples were developed, two of them for the validation of this 

procedure and the three others applied to a typical slope in Rio de Janeiro, which 

include vertical fractures and relief joints on their slopes. All those studied cases 

evaluate the influence of the fractures on porous media in terms of pressure and 

total heads and velocity fields for verifying of the hydraulic behavior of solid 

masses and eventual instabilities. 
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 Flow in fractured media; flow in fractured porous media; fracture 

generation; finite element method; ICEM CFD. 
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